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INTENSIDADE DE ATAQUE Sternechus subsignatus EM SOJA COM 
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O tamanduá-da-soja Sternechus subsignatus é considerado uma praga 
secundária da soja, por não apresentar ocorrência generalizada nas áreas produtoras 
da cultura, porém possui elevado potencial de dano nas lavouras que ocorre 
(Hoffmann-Campo et al., 2012). A praga ataca a haste ou ramos secundários das 
plantas ainda jovens, de modo que a distribuição do seu ataque ao longo da altura da 
planta está relacionada a sua época de ocorrência na lavoura.  

Em soja, o manejo do inseto pode ser realizado com tratamento de sementes 
ou pulverização foliar com inseticidas. Desses o tratamento de sementes é o que 
apresenta menor risco de impacto ambiental e sobre artrópodes benéficos, menor 
custo operacional, e proporciona proteção na fase inicial do desenvolvimento da 
cultura, fase na qual é mais susceptível a ocorrência de danos decorrentes do ataque 
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ciantraniliprole estão registrados no MAPA para o controle de S. subsignatus em soja. 
Porém é possível que inseticidas utilizados em tratamento de sementes para outras 
pragas possam apresentar efeitos subletais sobre S. subsignatus em soja. Assim, foi 
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tratamento de sementes sobre o ataque de S. subsignatus em soja. 
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conduzido ao longo de safras sucessivas sempre com a sucessão cultural soja-milho, 
típica da região central do Brasil, com soja semeada na primavera, seguida de milho 
no verão. Os tratamentos constituem-se em diferentes inseticidas químicos aplicados 
em tratamento de sementes de soja e milho. Cada produto tem sido aplicado na 
mesma parcela ao longo de safras seguidas.  

Foram estudados os seguintes inseticidas e dosagens por 100kg sementes: 
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Syngenta); 70g de tiodicarbe (Tiodicarbe®, Rotam); 50g de Fipronil (Standak®, Basf); 
50g de Abamectina (Avicta®, Syngenta) e 105g de imidacloprido + 305g de tiodicarbe 
(CropStar ®, Bayer). Comparativamente a uma testemunha sem inseticida. 

Além dos inseticidas as sementes foram tratadas com fungicida: 30g de 
carbendazim + 70g de tiram (Derosal® Plus, Bayer) por 100kg de sementes. As 
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�� ����%�13 UFC de Bradyrhizobium japonicum (Grap 
Nod’l®, Agrocete) das estirpes SEMIA 5079 e SEMIA 5080 por 100kg de sementes.  

Na safra 2017/18 a soja foi semeada nos dias 19 e 20 de outubro com a 
cultivar BRS 388 RR, em espaçamento de 0,50 m de entrelinhas, densidade de 
semeadura de 12,7 sementes por metro linear. Foi realizada adubação de base na 
linha de semeadura com 270 Kg.ha-1 de NPK 00-20-20. Ao longo do desenvolvimento 
da soja, foram adotados os manejos fitossanitários recomendados para a cultura. 
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Nos estádios V7 e R2 (Farias et al., 2007) foi realizada a avaliação dos 

tratamentos. Em uma amostra de cinco pontos de dois metros lineares por parcela foi 
quantificado o número de plantas atacadas e a posição da lesão ao longo da haste da 
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normalidade e homogeneidade das variâncias. Em seguida, de acordo com a 
necessidade, os dados foram transformados e submetidos à análise de variância 
utilizando-se o software Sasm-Agri (Canteri et al., 2001). Quando os pressupostos 
para anova não foram atendidos, os dados foram submetidos ao teste de Kruskal-
Wallis utilizando-se o software Bioestat 5.3 (Ayres et al., 2007). 

Fipronil foi o produto que apresentou menor percentual de galhas por planta, 
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����� !�	� �'�	� ��aliações realizadas (Figura 1). Ambos 
compõem produtos que estão registrados no MAPA para uso em tratamento de 
sementes para o manejo de S. subsignatus. Por outro lado, imidacloprido e 
abamectina não diferiram da testemunha, sem inseticida, nas duas datas de avaliação, 
para o controle da praga ou redução do seu ataque às plantas, indicando não serem 
adequados para essa finalidade. Tiodicarbe apresentou dados intermediários, diferindo 
da testemunha apenas na primeira avaliação.  

Segundo Ávila et al. (2014), o tratamento de sementes em sulco de semeadura 
com fipronil assegurou melhor estabelecimento e desenvolvimento das plantas de 
soja, quando comparado com outros inseticidas. Na Argentina, Cazado et al. (2016) 
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de soja em duas safras agrícolas. O mesmo não ocorre quando o ataque da praga 
ocorre tardiamente em relação à data de semeadura da soja (Matsumoto et al., 2017). 

A análise da distribuição das injúrias ao longo da planta (Figura 1) indica que o 
ataque ocorreu predominantemente nas primeiras semanas de desenvolvimento da 
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tratamentos como imidacloprido e abamectina, que não reduziram significativamente o 
ataque da praga, houve efeito na distribuição das galhas ao longo da planta. Com 
imidacloprido as galhas se concentraram no 2° entrenó no estádio V7 e no 1° entrenó 
no estádio R2. A abamectina no 2º e 3° entrenó (V7) e 1° e 2° entrenó (R2). 

Pelos resultados obtidos conclui-se que o tratamento de sementes de soja com 
inseticidas químicos afeta a intensidade e a distribuição vertical do ataque de S.
subsignatus na planta de soja. Fipronil em tratamento de sementes é o produto que 
proporciona menor intensidade de ataque da praga às plantas de soja.  
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Figura 1. Distribuição de galhas do tamanduá-da-soja, Sternechus subsignatus, ao 
longo da haste de plantas de soja. Londrina, safra agrícola 2017/18. Letras minúsculas 
comparam o total de galhas/planta em cada estádio de avaliação. 
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Estádio V7 da soja – CV: 17% 

Estádio R2 da soja – CV: 24% 


